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mente homogénea. Como é hoje em dia por
demais sabido, este modelo pode causar situ-
ações altamente conflituosas em determina-
das configurações sociais, culturais e/ou geo-
gráficas, problema que Mauss parecia poder
antever, não fora a contradição entre uma cog-
nição e um sonho.

Em relação aos autores estudados, con-
clui Ramel que ‘a leitura retrospectiva dos
seus escritos é rica de ensinamentos, tanto
no modo de colocar os problemas e de os
resolver à sua época […] como na possibili-
dade de inserir as suas reflexões no seio do
debate epistemológico contemporâneo’ (p.
110). Note-se, porém, que este livro se cinge,
sobretudo, ao primeiro desses pontos, dei-
xando-nos a apropriação crítica dos clássi-
cos da sociologia, para as questões contem-
porâneas das relações internacionais, como
um desafio.
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Quando uma colega me recomendou o pre-
sente livro, aconselhando vivamente a sua
leitura, fiquei um pouco céptica, porque ima-
ginei que se tratava de mais um  manual de
‘como fazer projectos de intervenção social
com sucesso’, semelhante a muitos livros que
tendem a desenvolver receituários e que, de
acordo com os respectivos autores, se ade-
quam, supostamente, a qualquer tipo de con-
texto social.

O facto é que adquiri o livro e a leitura da
primeira linha do prefácio aguçou logo a mi-
nha curiosidade, referindo que ‘uma boa teo-
ria científica deve reflectir os seus próprios
limites, as más, na generalidade, reclamam
para si uma validade universal’. Não estava,
então, no mundo de verdades e técnicas uni-
formizadas. Pelo contrário, os autores recla-
mam para si o domínio da dúvida ou a neces-
sidade de caminhar, passo a passo, com a
população, no terreno rico, mas sempre mu-
tável da intervenção social onde a complexi-

dade é uma das suas mais fecundas caracte-
rísticas.

Os autores continuam, apresentando no
primeiro capítulo, o MAPA, sigla para ‘Mé-
todo Aplicado de Planeamento e Avaliação’.
O MAPA é descrito como uma metodologia
operacional integrada e participativa de pla-
neamento e avaliação, que consiste, funda-
mentalmente, num método destinado a arti-
cular, de forma integrada, o diagnóstico, o
planeamento, a monitorização e a avaliação
de projectos, recorrendo, principalmente, a
técnicas participativas.

Em termos conceptuais, o MAPA não é
inovador. Isabel Guerra, no seu livro, publi-
cado em 2000,  Fundamentos e Processos de
Uma Sociologia de Acção,  apresenta um
conjunto de instrumentos, metodologias e
uma lógica de planeamento, acompanhamen-
to e avaliação de projectos de intervenção
social que se fundamenta nos pressupostos
da participação social e do trabalho em par-
ceria. No entanto, o MAPA apresenta, na
minha opinião, dois aspectos relevantes.

O primeiro aspecto relaciona-se com a
utilização construtiva das experiências ante-
riores em vários países da União Europeia,
tendo sido aplicado quer em instituições
governamentais, quer na sociedade civil. Os
autores referem que o MAPA surge como
resposta às especificidades dos processos de
planeamento e avaliação nas low trust
societies (termo utilizado pelos autores) e
dos problemas detectados na intervenção para
o desenvolvimento nesses contextos. Neste
sentido, o MAPA apresenta e descreve alguns
dos instrumentos-padrão fundamentais para
esses processos, nomeadamente, as matri-
zes de enquadramento lógico, os planos
operacionais, as matrizes SWOT, as matri-
zes de avaliação de impacto, entre outros.

O segundo aspecto que considero parti-
cularmente relevante refere-se à preocupação
dos autores em reflectirem e apresentarem
propostas relativas à sustentabilidade dos
projectos de intervenção social, após o tér-
mino do seu financiamento externo. Este as-
pecto é sobejamente importante ao atentar-
mos no conjunto de iniciativas inovadoras
em Portugal, que, num determinado período
de tempo (entre três a seis anos), respon-
dem, de forma adequada, às necessidades
dos contextos sociais, culturais e económi-
cos onde se desenvolvem, mas que, rapida-
mente, se extinguem ou permanecem de for-
ma institucionalizada e descoincidente com
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o seu espectro inicial. Esta situação é devida
à inexistência de um planeamento eficaz da
sustentabilidade daquelas iniciativas, após o
término do financiamento externo que, na sua
maioria, se encontra dependente dos progra-
mas operacionais dos quadros comunitários
de apoio.

Mais do que analisar a sustentabilidade
dos projectos de desenvolvimento social, os
autores apresentam e desenvolvem estratégi-
as de sustentabilidade nos seus vários domí-
nios: participação e apropriação do projecto,
sustentabilidade económica, sustentabilidade
social, sustentabilidade cultural, sustenta-
bilidade tecnológica, sustentabilidade do
género e outros.

Os dois aspectos revelados na natureza
operacional do livro são, deste modo, um
factor inovador, relativamente a outras obras
do género. Portanto, significa que os autores
fundamentam, de forma muito instrumental,
todos os aspectos basilares do método que
defendem, exemplificando a sua exe-
quibilidade e pondo à disponibilidade do
público os instrumentos necessários para a

sua aplicação. Por outro lado, apresentam,
igualmente, uma preocupação reflexiva com
as suas práticas e das metodologias utiliza-
das, chamando a atenção do leitor para os
limites e potencialidade de cada fase do pro-
cesso, bem como dos instrumentos que acon-
selham.

Assim, este é um livro manual, mas não
um índice terapêutico. Ou dito por outras
palavras, o livro M.A.P.A é um manual de
utilização de um método de planeamento,
acompanhamento e avaliação da intervenção
social, com recurso permanente a instrumen-
tos operativos. No entanto, não é um conjun-
to de respostas abstractas a sintomas gerais
da intervenção social, nem apresenta uma só
forma de intervenção e desempenho técnico.
Em vez disso, orienta, mas não dirige, per-
mitindo ao leitor descobrir, de entre as pos-
sibilidades expostas, aquelas que mais lhe
fazem sentido face ao contexto específico onde
se move.
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